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Institucional > 
O que fazemos

• Geofísica
• Geotecnia
• Inspeção, reparo e manutenção
• Suporte a construção
• Descomissionamento

• Logística marítima
•  Bases de apoio offshore
•  Engenharia portuária e costeira

Licenciamento e estudos ambientais  •
Levantamentos oceanográficos  •

Segurança operacional  •
Proteção ambiental  •

MISSÃO

Ajudar a sociedade e os nossos
clientes a conhecer, usar e
explorar o litoral, os oceanos e
suas riquezas — garantindo sua
proteção e preservação.



Centro de Tecnologia da OceanPact – Parque Tecnológico 

Estamos atualmente nos transferindo para um prédio no Parque 
Tecnológico da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Além disso, temos parceria com diversos laboratórios da Universidade:

- Laboratório Tecnologia Submarina (LTS)

- Laboratório de Tecnologia Oceânica (LABOCEANO)

- Laboratório de Controle e Automação (LEAD)

- Laboratório de Ondas e Correntes (LOC)

- Polo Náutico

- Laboratório de Instrumentação Oceanográfica (LIOc)

- Laboratório de Métodos Computacionais em Engenharia (LAMCE)

- Outros



Centro de Tecnologia da OceanPact – Parque Tecnológico 

OceanPact Tech atualmente 
está se transferindo de uma 
galpão de 400 m2 para um 
prédio de 2500m2.
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Expedição Amapá
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A OceanPact montou a “Expedição Amapá” com o objetivo de avaliar locais na costa do estado do
Amapá para instalação de uma rede de HF Radar com o intuito de medir correntes de forma
sistemática e assim, assimilar esses dados no modelo de previsão de corrente buscando melhorar o
modelo de deriva de óleo aplicado a região da MEqB.



Após chegada ao Oiapoque foi realizada uma reunião com o Diretor do Parque Nacional do Cabo
Orange (PNCO), Oceanógrafo Ricardo Motta Pires, com objetivo de discutir locais para as visitas.

Sobrevoo do litoral



Identificação dos pontos P1 e P2 em terra firme e coletar água para realizar a análise de salinidade.

Identificando pontos durante o sobrevoo



Em P2 encontramos uma vegetação mais exuberante, com arvores maiores na faixa em frente a
praia o que prejudica uma possível instalação de estação de HF - Radar. P1 apresentou condições
melhores para se instalar a nossa estação.

Ponto P1 Ponto P2



A praia do Goiabal passa por um intenso processo erosivo com a perda de muitas construções, mas a
encontramos um local apropriado, já na ESEC de Maracá-Jipioca isso não foi possível.

Visita aos locais de interesse

Praia do
Goiabal

ESEC
Maracá
Jipioca
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O CRONOS é uma plataforma que integra dados meteoceanográficos de diferentes fontes para gerar um modelo de 
previsão mais assertivo, fornecendo maior segurança as operações offshore.

COLETA DE DADOS

Dados
in situ

Frota de 
28 navios

Dados HFR

Satélite

MODELAGEM CIÊNCIA DE DADOS
INTEGRAÇÃO E 
VISUALIZAÇÃO
E TOMADA DE 

DECISÃO

PARCEIROS

Assimilação
de dados

Validação 
Machine
Learning

Projeto CRONOS



Condição de Bragg
Para radares de alta frequência usados na medição de correntes oceânicas, a condição de Bragg implica 
que as ondas de rádio são refletidas mais eficientemente pelas ondas do mar que têm metade do 
comprimento de onda das ondas de rádio.

λ

λ/2

Dados do High Frequency Radar – HF Radar



f f

Sinal 
transmitido

Eco
recuando

Eco
avançando

f f

Sinal 
transmitido

Δf Δf

Eco de 1º ordem com 
corrente avançando

NENHUMA CORRENTE COM CORRENTE

Conceitos básicos e princípios de funcionamento

Medidas de Correntes

Força do Eco
(dBm)

Força do Eco
(dBm)

Frequência Doppler
(Hz)

Frequência Doppler
(Hz)



Estação FRIO – Localizado na Ilha de Cabo Frio: 100% off-grid



Radias e totais



Cobertura total dos dados HF Radar
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Assimilação de radias no modelo ROMS



Modelos mais assertivos
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ROMS Livre HF-Radar ROMS assimilado



Modelos gerados pela plataforma CRONOS

DESEMPENHO DA MODELAGEM

MEDIÇÃO HF RADAR MODELO ROMS MODELO ASSIMILADO



λ/2

V ORBITAL

λ

A interação da velocidade orbital da onda com o movimento de ondas Bragg cria uma banda 
lateral espectral que compreende a segunda ordem.

Conceitos básicos e princípios de funcionamento
Medidas de Ondas

O sinal de segunda ordem é mais fraco do que 
o sinal de primeira ordem.MEDIDAS DO SEASONDE:

• Altura significativa de onda
• Período da Onda
• Direção de pico de onda



Comparação da dados de onda do HF radar com Sátélite

• Período da comparação: abril a setembro de 2024
e os dados mostram o erro absoluto da
comparação de dados de HF radar com os dados
de satélite coletados em cada um dos pontos.

• A comparação dos dados de HF radar com os dados
de satélite mostrou um bom desempenho com
MAE de 0,514 e RMSE de 0,682. O bias de -0,282
indica uma subestimativa de Hs pelos dados de HF
radar, com uma correlação (0,679).



• Usando o software SeaDisplay foi
possível simular a cobertura espacial
de toda a MEqB deste o RN até o 
AP, chegando inclusive na Guiana 
Francesa.

• Fase 1 - 8 estações SeaSonde
CODAR: - 3 estações dual 
transmitter: 01 em Fernando de 
Noronha, 01 no Farol do 
Calcanhar (RN) e 01 em Kouru
na Guiana Francesa 
- 5 estações long range: 01 no 
Rio Grande do Norte (Farol de 
São Bento), 02 no Ceará 
(Paracuru e Beberibe), e 02 no 
Amapá (Reservas de Ilha Maracá 
Jipioca e Cabo Orange).

Simulação de cobertura do HF RADAR ao longo de toda a MEqB



Simulação de cobertura do HF-Radar

CE, RN, FNAP e GF



Cobertura dos LiDARS

Utilização da Rede com LiDARs já instalada em sete 
pontos da costa para monitoramento de perfil de vento ao 

longo da MEqB.

Fonte: ISI-ER



Instalação de boias meteoceanográficas

Instalação da Rede Integrada de Monitoramento Oceânico e 
Meteorológico.

• Instalação de 3 boias meteoceanográficas (fase 1)

BOIAS METEOCEANOGRÁFICAS

A visualização ao vivo fornece uma visão geral rápida
das últimas leituras da boia



OceanPact Tech Operações remotas

A operação remota é a combinação de uma plataforma e 
equipamentos, todos operados de terra

Aumento de produtividade 
e eficiência

Diminuição de riscos com 
pessoas embarcadas

Descarbonização

Redução de CAPEX e OPEX

OPERAÇÃO EM TERRA

BOIASDRONE

AUV BATIMETRIA

ROV



 Uma tecnologia que vem sendo usada são os
veículos autônomos de superfície (ASV), os
veículos subaquático e de superfície
autônomos (AUSV) e os veículos autônomos
submarinos (AUV), para coleta de diferentes
medidas:

- qualidade da água,

- perfil de corrente,

- temperatura e salinidade,

- batimetria e mapeamento de fundo,

- identificação de óleo,

- imagens do fundo do mar e

- identificação de espécies habitam o
fundo (espécies bentônicas), etc.

Tecnologias de ASV e AUSV 
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Inteligência Artificial para Monitoramento Oceânico

Inteligência Artificial

• Modelos de IA são versáteis comparados com modelos numéricos clássicos;

• Uma rede pode ser adaptada para variadas finalidade. Ex: redes convolucionais usadas na
identificação de alvos em imagens e na previsão do Hs de onda a partir de dados de vento;

• Modelos de IA são comumente divididos em classificação e regressão, com essas áreas
encontrando amplo uso na meteoceanografia;

• Rápido tempo previsão comparado com modelos clássicos.

Fonte: https://os.copernicus.org
/articles/18/1221/2022/



Inteligência Artificial para Novas Tecnologias

Previsão

• Modelos de IA podem ser utilizados na previsão de janelas temporais curtas e longas. Além
disso, a IA pode ser utilizada na correção de modelos numéricos, a chamada modelagem
híbrida;

• Nas previsões de curto prazo, o nowcast (de 0 a 24 h) é uma fonte inovadora de dados, pois o
treinamento pode utilizar sensores in situ e remotos, como estações meteorológicas, LiDARs,
boias, ADCPs, HF-Radar;

• Podem ser utilizadas redes MLP (Multi Layer Perceptron), LSTM, CNN, GNN:

https://www.movelaser.eu/pt/ https://www.nexsens.com/systems/wave-buoy



Inteligência Artificial para Novas Tecnologias

Previsão

• Nas previsões longas, redes neurais podem ser treinadas com reanálises de modelos,
disponibilizando previsões mais assertivas que os modelos clássicos e em um tempo 100 x
menor;

• Na modelagem híbrida, redes neurais já são utilizadas na correção da previsão de modelos de
ondas e atmosféricos, com a correção do campos de correntes representando um grande
desafio e tópico de pesquisa.

Correção de corrente - OceanPact



Inteligência Artificial para Novas Tecnologias

Inteligência meteoceanográfica

• Na OceanPact, a área de inteligência meteoceanográfica aplica técnicas clássicas de ML, como
clustering, regressão, árvores de decisão, e modelos de redes neurais, incluindo LSTM, CNN-
LSTM e GNN, em problemas de caracterização meteoceanográfica, nowcasting, correção de
modelos numéricos (modelagem híbrida/assimilação de dados), com a previsão de longo prazo
sendo o próximo foco de desenvolvimento.;

• Como fontes de dados, temos utilizados dados de boias, anemômetros de navios, modelos globais,
HF-Radar, dentre outros;
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Plataforma Digital



CORRENTES MEDIDAS EM 
TEMPO REAL
HF Radar



MODELO DE PREVISÃO DE 
CORRENTES
Assimilação de dados



MODELO DE PREVISÃO 
DE VENTOS
Modelos de precipitação, altura de 
ondas, temperatura atmosférica e da 
superfície do mar



MAPAS E CAMADAS 
Cartas náuticas, satélite, blocos 
exploratórios, campos de produção, 
camadas ISL, unidades de conservação, 
inventário de equipamentos



ACOMPANHAMENTO DE 
RESPOSTA A OIL SPILL
Monitoramento remoto do radar e 
câmeras de detecção de óleo e drone, 
correntes medidas pelo HF Radar



ACOMPANHAMENTO DE 
RESPOSTA A EMERGÊNCIAS
Câmeras de drone com infravermelho



MODELAGEM DE TRANSPORTE 
E DISPERSÃO DE ÓLEO
Dispersão de óleo de forma automatizada, 
correntes medidas pelo HF Radar

MODELAGEM DE TRANSPORTE 
E DISPERSÃO DE ÓLEO
Dispersão de óleo de forma automatizada, 
correntes medidas pelo HF Radar



MODELAGEM DE TRANSPORTE 
E DISPERSÃO DE ÓLEO
Dispersão de óleo de forma automatizada



PLANEJAMENTO PARA JANELAS 
OPERACIONAIS
Modelos de correntes marítimas, vento e 
ondas



VISUALIZAÇÃO INTEGRADA DE 
IMAGENS DE SATÉLITE
Parceria Kongsberg Satellite Services (KSAT)



OBRIGADO

carlos.leandro@oceanpact.com


